
CAVA DEI TIRRENI
ITÁLIA, 1656

ilagre Eucarístico de 

A “Festa di Castello”, 
comemorada com 
pontualidade desde 1657,
recorda a epidemia de peste
iniciada em Cava dei Tirreni
no dia 25 de maio de 1656,
dia da Ascensão. 
O “mal” terminou depois 
da pia processão de 
Corpus Christi, que partia 
do lugarejo de Santíssima
Annunziata e terminava 
na parte superior 
do Monte Castello.

m Nápoles, maio de 1656, difundiu-se uma
terrível epidemia de peste graças a uma
invasão de soldados espanhóis oriundos da

Sardenha. A epidemia rapidamente se estendeu
aos povoados e campos vizinhos chegando até na
pequena cidade de Cava dei Tirreni. Milhares de
pessoas morreram tanto na cidade como no campo.
O Padre Paolo Franco foi um dos poucos sacerdotes
que sobreviveu à peste. Inspirado pelo Altíssimo e
desafiando todos os perigos, convocou a população
e organizou uma procissão, em reparação dos pecados.
A procissão ia até ao Monte Castello, situado a
poucos quilômetros da cidade. Quando chegaram
na cima do monte, o Padre Franco abençoou Cava
dei Tirreni com o Santíssimo Sacramento. A peste
desapareceu milagrosamente e ainda hoje, todos os
anos, no mês de junho, a população de Cava
promove procissões solenes em memória do Milagre.
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Antigo desenho do Milagre (sec. XVIII) Visão panorâmica de Cava dei Tirreni 

Durante a “Quermesse de Monte Castello”, todos os anos se
recorda em Cava o Milagre Eucarístico. 

Fogos de artifício em Cava 
para comemorar o aniversário
do Milagre.  

Vista do Monte de onde o Padre abençoou a cidade 
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